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Resumo 

Os óleos essenciais apresentam-se como fortes candidatos antimicrobianos com baixo custo, menos toxicidade, 

acessibilidade, e funcionalidade para contornar o fenômeno da crescente disseminação de cepas de microrganismos 

resistentes. A pesquisa teve como objetivo principal avaliar o perfil de sensibilidade das bactérias Klebsiella 

pneumoniae, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus através do uso de óleos essenciais. 

Tratou-se de um estudo experimental com abordagem quantitativa da ação antimicrobiana de óleos essenciais frente a 

cepas bacterianas ATCC, obtidas comercialmente. Efetuou-se a seleção dos óleos essenciais através das recomendações 

da Farmacopeia Brasileira. As cepas foram mantidas em repiques sucessivos em meio de cultura Tryptic Soy Aga, até 

utilização nos testes de suscetibilidade. A atividade antifúngica dos óleos essenciais foi realizada pela técnica da difusão 

em ágar em poços. Constatou-se que os óleos essenciais da C. cassia, M. Alternifolia e E. caryophyllus conseguiram 

sensibilizar todas as cepas bacterianas, com destaque de maior efetividade para C. cassia frente a especíe S. aureus com 

halo de inibição de 32mm e a M. alternifolia sobre a K. pneumoniae com halo de inibição de 30mm. As bactérias E. 

coli e P. aeruginosa demonstraram resistência quanto a E. globulus. Este estudo pretende contribuir para o aumento do 

conhecimento do perfil de sensibilidade de antimicrobianos dos oléos essenciais aplicadas no combate de doenças 

infecciosas. Sugere-se novos estudos na identificação de outros óleos essenciais e seus fitoconstituintes com ação 

antimicrobiana. 
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Palavras-chave: Óleos essenciais; Atividade antimicrobiana; Infecções bacterianas. 

 

Abstract 

Essential oils are strong antimicrobial candidates with low cost, less toxicity, accessibility, and functionality to 

circumvent the phenomenon of increasing dissemination of resistant strains of microorganisms. The main objective of 

the research was to evaluate the sensitivity profile of the bacteria Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, 

Pseudomonas aeruginosa and Staphylococcus aureus through the use of essential oils. It was an experimental study 

with a quantitative approach of the antimicrobial action of essential oils against ATCC bacterial strains, obtained 

commercially. The selection of essential oils was carried out through the recommendations of the Brazilian 

Pharmacopoeia. The strains were kept in successive repetitions in Tryptic Soy Aga culture medium, until used in the 

susceptibility tests. The antifungal activity of the essential oils was performed by the technique of diffusion in agar in 

wells. It was found that the essential oils of C. cassia, M. Alternifolia and E. caryophyllus were able to sensitize all 

bacterial strains, with emphasis on greater effectiveness for C. cassia against the species S. aureus with an inhibition 

halo of 32 mm and M. alternifolia on K. pneumoniae with an inhibition halo of 30mm. E. coli and P. aeruginosa bacteria 

showed resistance to E. globulus. This study intends to contribute to the increase in the knowledge of the antimicrobial 

susceptibility profile of essential oils applied in the fight against infectious diseases. Further studies are suggested to 

identify other essential oils and their phytoconstituents with antimicrobial action. 

Keywords: Essential oils; Antimicrobian activity; Bacterial infections. 

 

Resumen 

Los aceites esenciales son fuertes candidatos antimicrobianos con bajo costo, menos toxicidad, accesibilidad y 

funcionalidad para evitar el fenômeno de la creciente diseminación de cepas resistentes de microorganismos. El objetivo 

principal de la investigación fue evaluar el perfil de sensibilidad de las bacterias Klebsiella pneumoniae, Escherichia 

coli, Pseudomonas aeruginosa y Staphylococcus aureus mediante el uso de aceites esenciales. Se trató de un estudio 

experimental con enfoque cuantitativo de la acción antimicrobiana de los aceites esenciales frente as cepas bacterianas 

ATCC, obtenidas comercialmente. La selección de los aceites esenciales se realizó a través de las recomendaciones de 

la Farmacopea Brasileña. Las cepas se mantuvieron en sucesivas repeticiones en medio de cultivo Tryptic Soy Aga, 

hasta su uso en las pruebas de susceptibilidad. La actividad antifúngica de los aceites esenciales se realizó mediante la 

técnica de difusión en agar en pocillos. Se encontró que los aceites esenciales de C. cassia, M. Alternifolia y E. 

caryophyllus fueron capaces de sensibilizar a todas las cepas bacterianas, destacándose una mayor efectividad de C. 

cassia frente a la especie S. aureus con un halo de inhibición de 32 mm y M. alternifolia sobre K. pneumoniae con un 

halo de inhibición de 30mm. Las bacterias E. coli y P. aeruginosa mostraron resistencia a E. globulus. Este estudio 

pretende contribuir al aumento del conocimiento del perfil de susceptibilidad antimicrobiana de los aceites esenciales 

aplicados en la lucha contra las enfermedades infecciosas. Se sugieren más estudios para identificar otros aceites 

esenciales y sus fitoconstituyentes con acción antimicrobiana. 

Palabras clave: Aceites esenciales; Actividad antimicrobiana; Infecciones bacterianas. 

 

1. Introdução 

Os seres humanos vivem em contato direto com diversos microrganismos entre eles, as bactérias (Rook et al.,  2017; 

Frias et al., 2021). A microbiota humana está envolvida no crescimento saudável, na proteção do corpo contra invasores, 

entretanto, há aqueles microrganismos que comportam-se como agentes patogênicos, tornando-se assim veiculadores de doenças 

(Dong et al., 2021). Durante decádas os antibioticos reduziram a mortalidade associada a infecções bacterianas, salvando diversas 

vidas (Waglechner et al., 2021). 

Apesar dos avanços da ciência, observa-se uma crescente disseminação de cepas de microrganismos resistentes a 

antibióticos (Simpkin et al., 2017, Chernov et al., 2019). Por isso, procurou-se contornar esse fenômeno da resistência e buscar 

novas alternativas de tratamento, seja porque certas substâncias ativas são mal toleradas, ou pelo contrário, levam à dependência 

seja pelo aparecimento de novas síndromes ou cepas microbianas resistentes ao fármaco (Kharori et al., 2020, Aslam et al., 2018, 

Silva, 2019). 

O uso indiscriminado de medicamentos, a automedicação, a prescrição inadequada e o desconhecimento farmacológico 

tornaram-se facilitadores ao advento da seleção de bactérias resistentes e a indução de surgimento de outras bactérias. (Mcewen 

& Collignon, 2018). 

O ambiente hospitalar é um dos principais locais de disseminação de infecções bacterianas principalemente na Unidade 
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de Terapia Intensiva (UTI) (Vincent et al., 2020, Andrade et al., 2021, Furtado et al., 2019). Os programas de gestão de 

antibióticos visa manter o controle de sua dispensação, contudo, é necessário outras condutas fundamentais no cuidado à saúde 

(Sampaio et al., 2018). Como o uso racional de medicamentos (Majumder et al., 2020, Silva & Paixão, 2021). 

Uma alternativa terapêutica é a utilização de produtos naturais (Spézia et al., 2020). Os óleos essenciais (OE) são fortes 

candidatos antimicrobianos, com baixo custo, menos toxicidade, acessibilidade, e funcionalidade para reduzir os ataques 

procarióticos (Chouhan et al., 2017, Al Alsheikh et al., 2020). 

É de particular interesse clínico o uso dos óleos essenciais, entre eles o da espécie Cinnamomum cassia, conhecido 

popularmente como Canela (Liu et al., 2017). A canela é uma das especiarias mais importantes do mundo (Nakamura et al., 

2022). A casca de C. cassia é uma fonte bioativa com alto teor de cinamaldeído e de terpenos (Anandhi et al., 2022). Estudos 

recentes relataram que a Canela tem ação inibitória frente as cepas de S. aureus; E. coli (Penteado, 2021, Suliman et al., 2019). 

E Klebsiella aerogenes (Vasconcelos et al., 2020). 

Outro OE com ação antimicrobiana é o da espécie Melaleuca alternifólia (De Oliveira et al., 2020). Os líquidos oleosos 

aromáticos da planta do gênero Melaleuca são extraidos de suas folhas (Mervyn et al., 2017). Seus principais componentes são 

monoterpenos, entre eles o terpinen-4-ol (De Assis et al., 2020). Essa substância tem propriedades antibacteriana com efetividade 

contra S. aureus e C. albicans (Cordeiro et al., 2020, Correa et al., 2020). Além de ação antioxidante (Gioppo et al., 2019, 

Romero et al., 2018). 

Estudos farmacológicos demonstraram o uso dos botões florais da Eugenia caryophyllus como antimicrobiano 

(Marchese et al., 2017). Essa especíe é dotada de compostos fenólicos (El Amarani et al., 2019). Esses fitoconstituintes podem 

inibir a divisão celular e as toxinas bacterianas (Solarte et al., 2018). Também tem propriedades antifúngicas, analgésicas e 

antiinflamatórias (Pombo et al., 2018). Ademais, destaca-se também, o óleo essencial do Eucalipto globulus no tratamento de 

infecções respiratórias (Boukhatem et al., 2017). Além disso, apresentam-se como agente antimicrobiano (Abirami et al., 2017, 

Monteiro et al., 2021). 

Diante desse panorama e considerando o crescente aumento de infecções hospitalares por bactérias resistentes, surge a 

necessidade de identificar e desenvolver novos antimicrobianos de origem natural que possibilite menos agressão à saúde 

humana, e que tenham efetividade na redução da incidência de bactérias patôgenicas, especialmente, as que tornaram-se 

resistentes aos fármacos (Monteiro et al., 2020). 

Neste sentido, esse presente estudo tem como objetivo principal avaliar o perfil de sensibilidade das bactérias Klebsiella 

pneumoniae, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus através do uso de óleos essenciais.  

 

2. Metodologia 

2.1 Tipo de estudo 

Tratou-se de um estudo experimental com abordagem quantitativa da ação antimicrobiana de óleos essenciais frente a 

cepas bacterianas ATCC, obtidas comercialmente. Considera-se o estudo quantitativo como um metódo de coleta de dados que 

possibilita condições de realização das análises controladas, e dispõe de resultados numéricos que complementam as informações 

qualitativas obtidas (Schneider, 2017, Pereira et al., 2018, Lakatos & Marconi, 2021) . 

 

2.2 Seleção dos óleos essenciais 

Os óleos essenciais selecionados neste estudo foram a Cinnamomum cassia, Eugenia caryophyllus, Melaleuca 

alternifólia e Eucalipto globulus através das recomendações da Farmacopeia Brasileira (2019) e adquiridos comercialmente. 
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2.3 Amostras microbianas 

As cepas bacterianas selecionadas representam os agentes etiológicos frequentes das infecções hospitalares relacionadas 

às indicações baseadas na prática clínica dos OEs. Nesta pesquisa, foram avaliados 4 (quatro) cepas bacterianas, sendo elas: 

Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus ATCC. As cepas bacterianas   

foram mantidas em repiques sucessivos em meio de cultura Tryptic Soy Aga (TSA) até utilização nos testes de suscetibilidade. 

A Sociedade Brasileira de Microbiologia recomenda o uso de cepas da American Type Culture Colletion (ATCC) para o controle 

de qualidade dos trabalhos com bactérias. Nesse trabalho foram utilizadas cepas de Klebsiella pneumoniae ATCC 7853, 

Escherichia coli ATCC 25922, Pseudomonas aeruginosa ATCC 1705 e Staphylococcus aureus ATCC 25923 adquiridas 

comercialmente. Essas cepas estavam liofilizadas, antes dos testes, foram hidratadas em solução salina e mantidas em repouso 

por 1 h. Após esse tempo foram semeadas em placas de Petri com TSA. As placas foram incubadas em estufa BOD (Demanda 

Bioquímica de Oxigênio) em temperatura de 36º C por 48 h. Todo o procedimento foi realizado no laboratório de Microbiologia 

do Centro Universitário de Ciências e Tecnologia do Maranhão – UniFacema, onde foram realizados os testes de susceptibilidade 

aos óleos vegetais. 

 

2.3.1 Preparo dos meios de cultura para os testes de suscetibilidade 

As placas para os testes de suscetibilidade foram formadas de duas camadas. Para a formação da primeira, composta de 

ágar-ágar, foram utilizados 10,6 gramas do ágar diluídos em 300 ml de água destilada, conforme recomendação do fabricante. 

Essa mistura foi agitadasuavemente e levada ao aquecimento no bico de bunsen até dissolução total do meio de cultura. Alíquotas 

de 15 ml desse meio foram postas em tubos de ensaio e esterilizadas na autoclave àtemperatura de 120 ºC por 15 minutos. Após 

a esterilização, as alíquotas foram entornadas emplacas de Petri, com tamanho de 90 x 15 mm descartáveis e esterilizadas (Pleion 

®), as quais foram postas em repouso até solidificação do meio de cultura. A segunda camada fora composta de ágar Muller-

Hinton. Para tanto, 3,6g de soluto foram diluídas em 300 ml de água destilada.Alíquotas de 13 ml desse meio foram postas em 

tubos de ensaio e esterilizadas na autoclave àtemperatura de 120 ºC por 15 minutos. 

 

2.3.2 Preparo do inóculo bacteriano 

Por meio de uma alça de platina esterilizada foi realizada a inoculação dos microrganismos recentemente repicados, em 

tubos de ensaio com 1 ml de solução salina e após essa inoculação foi obtido a turbidez com base na escala 0,5 de Mac Farland 

(MF). 

 

2.3.3 Preparo das placas para a realização dos testes de suscetibilidade 

Para esse teste, 1 ml da suspensão bacteriana foi adicionada aos 13 ml de ágar Muller-Hinton, mantidos à temperatura 

de 45°C no banho-maria. Após a homogeneização, despejou-se o conteúdo da supensão bacteriana com o àgar Muller-Hinton 

sobre o meio de cultura ágar-ágar. Dessa forma, a segunda parte foi entornada sobre a primeira e poços foram confeccionados 

na segunda camada, mediante a utilização de ponteiras plásticas esterilizadas de 4,0 mm de diâmetros. 

 

2.3.4 Avaliação da atividade antibacteriana dos óleos essenciaispelo método de difusão em ágar 

Todos os ensaios foram realizados em triplicata utilizando-se cepas provenientes da American Type Culture Collection 

(ATCC). A determinação da atividade antibacteriana foi realizada pela técnica da difusão em ágar em poços, segundo Grove e 

Randall (1955). Como controle positivo foi utilizado um antibiótico de referência o Cloranfenicol na concentração de30µg 

previamente testado no trabalho de Gonçalves et al. (2005) e testes padrão do CLSI (2019) e como controle negativo utilizou-se 

o solvente (Dilmetilsulfóxido - DMSO). Nos poços formados na segunda camada foram adicionados 40 μL dos óleos essenciais 
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testados, seguindo metodologia semelhante à de Alves et al. (2008). 

As placas foram incubadas a temperatura de 36ºC em estufa BOD por um período de  48h. Após período de incubação 

foi realizada a leitura dos resultados, que consistiu em mediro diâmetro dos halos de inibição que foram formados incluindo o 

diâmetro dos poços. Os halos de inibição do crescimento bacteriano foram medidos em milímetros, com auxílio de uma régua 

milimetrada. 

 

2.4 Análises estatísticas 

As análises foram realizadas por meio dos programas estatísticos Bioestat 5.3 e R 4.0.3 (Ayres et al., 2007). Os dados 

obtidos em relação aos valores dos halos dos óleos essenciaisforam submetidos à análise de significância para verificar se houve 

diferença significativa entre as médias dos valores de cada óleo, para isso foi utilizado o teste Shapiro-Wilk para análise 

denormalidade dos dados, quando comprovado que os dados não tinham distribuição normal foiaplicado o teste não paramétrico 

Mann-Whitney com o nível de significância de 5% (p < 0,05). 

 

3. Resultados e Discussão 

Neste presente estudo foram utilizados os óleos essenciais da Cinnamomum cassia, Eugenia caryophyllus, Melaleuca 

alternifólia e Eucalipto globulus e as cepas ATCC de bactérias Gram-negativas das especíes: Klebsiella pneumoniae (ATCC 

7853), Escherichia coli (ATCC 25922), Pseudomonas aeruginosa (ATCC 1705) e Gram-positiva da especíe Staphulococcus 

aureus (ATCC 25923). Das 4 cepas avaliadas, todas apresentaram halos de inibição para três tipos de óleos essenciais testados. 

Conforme a Tabela 1. O diâmetro dos halos de inibição variou entre as espécies bacterianas e também entre os tipos de óleos 

essenciais, tendo maior efetividade antimicrobiana dos óleos de C. cassia frente a cepa Staphulococcus aureus e da M.alternifólia 

sobre a cepa Klebsiella pneumoniae. 

 

Tabela 1 - Valores dos halos de inibição dos óleos essencias frente as cepas de S. aureus, E. coli, P. aeruginosa e K. pneumoniae. 

Caxias, MA, Brasil, 2022. N = 4. 

Espécies bacterianas Controle  Óleos essenciais  

Cloranfenicol Cinnamomum 

cassia 

Eugenia 

caryophyllus 

Melaleuca 

alternifólia 

Eucalipto 

globulus 

Staphulococcus 

aureus 
22 mm 32 mm 14 mm 12 mm 12 mm 

Escherichia coli 19 mm 20 mm 10 mm 12 mm 0 

Pseudomonas 

aeruginosa 0 30 mm 12 mm 10 mm 0 

Klebsiella 

pneumoniae 
0 30 mm 18 mm 30 mm 6 mm 

   p = 0,0601*  

P: valor de p (teste Mann-Whitney), (*): valor de p não significativo. Fonte: Autores (2022). 

 

No estudo de Puvača et al. (2021), ao pesquisar sobre a atividade antimicrobiana dos óleos essenciais da M. alternifolia 

e do E. globulus frente as cepas E. coli, S. aureus, S. Tyhpi e C. koseri, constatou-se uma associação da efetividade antimicrobiana 

com a composição de seus principais fitoconstituintes, sendo assim a M. alternifolia com o terpinen-4-ol (38,53%) e do E. 

globulus com o 1,8-cineol (64,71%). Demonstrando que as propriedades dos compostos bioativos são responsavéis na redução 

do crescimento bacteriano (Farahmandfar et al., 2019). 

Quanto à seção estatística, de acordo com os dados obtidos, verificou-se que não há diferenças significativa da ação dos 

óleos essenciais sobre as cepas testadas, uma vez que, após a aplicação do teste Mann-Whitney o resultado do valor de p foi 
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maior que o valor adotado do nível de significância (p>0,05). Em comparação com os halos de inibição nos testes com o 

antibiotico controle, observou-se que a ação antimicrobiana das cepas E. coli e S. aureus e resistência as bactérias P. aeruginosa 

e K. pneumoniae. Essa ação do controle perante as cepas pode estar relacionada a concentração utilizada do antibiótico, como 

também dos mecanismos de respostas de cada espécie bacteriana. 

No que tange a análise dos halos de suscetibilidade constatou-se que o óleo essencial da C. cassia conseguiu sensibilizar 

todas as cepas testadas com maior efetividade frente a cepa da bactéria Gram-positiva S. aureus e das Gram- negativas P. 

aeruginosa e K. pneumoniae. Apresentaram-se assim, respectivamente, halos de inibição de 32mm, 30mm e 30mm de diâmetro. 

Ilustrado na Figura 1. Este resultado concorda com os estudos de Anandhi et al. (2022) e de Kačániová (2021). Além disso, 

segundo o trabalho de Bagheria et al. (2020), o C. cassia está entre os óleos mais eficazes contra bactérias Gram-negativas. 

 

Figura 1: Atividade antimicrobiana comparativa dos óleos essenciais frente as cepas bacterianas ATCC. Caxias, MA, Brasil, 

2022. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

A partir dos dados obtidos infere-se também que, o óleo essencial da M. alternifólia conseguiu sensibilizar todas as 

cepas testadas, com destaque a sua eficiência antibacteriana sobre a cepa K. pneumoniae com formação de halo de inibição de 

30mm de diâmetro. De acordo com Abers et al. (2021), o óleo essencial da M. alternifolia apresenta atividade antimicrobiana 

moderada frente as bactérias gram-negativas. Conforme o estudo de Ugarte et al. (2019), os óleos essenciais representam uma 

fonte alternativa de substâncias antimicrobianas naturais para o tratamento e prevenção do crescimento de diferentes bactérias. 

Os microrganismos P. aeruginosa e E.coli conhecidos por serem multiresistentes a fármacos, demonstraram-se 

resistentes ao óleo essencial da especíe vegetal Eucalipto globulus. Resultados semelhantes foram encontrados por Lima et al. 

(2019) e De Miranda e Rocha (2022). Estudos sugerem que as bactérias Gram-negativas são as mais resistentes ao efeito 

antimicrobiano de óleos essenciais do que as Gram-positivas (Oulkheir et al., 2017). Segundo Contruccia et al. (2019), as 

bactérias Gram-negativas são menos susceptíveis à ação de antimicrobiana tornando-se assim um grande desafio para saúde 

coletiva. Alguns dos mecanismos de resistêcia perfaz a sua própria estrutura celular como a presença da cobertura de 

lipopolissacarídeo na membrana externa impedindo a difusão de príncipios ativos (Alves et al., 2022). Ou a menicanismos 

bioquímicos como propiciados pelas enzimas betalactamases na resistência aos antibiotícos beta-lactâmicos como as penicilinas 
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(Da Mota et al., 2018). Sendo assim é esperado que também, os fitoconstituintes da E. globulus tenham dificuldade em combater 

esses patogenos. 

A suscetibilidade a antimicrobianos de origem vegetal das bactérias P. aeruginosa e da E. coli foi expressada apenas 

diante dos óleos das especíes: C. cassia, E. caryophyllus e M. alternifólia. Para a cepa P. aeruginosa obteve-se respectivamente 

halos de inibição de 30mm, 12mm e 10mm de diâmetro. Na bactéria E. coli, nessa mesma ordem de óleos essenciais, desenvolveu  

halos de inibição, respectivamente, de 20mm, 10mm e 12mm. Ademais, o óléo essencial da E. caryophyllus conseguiu 

sensibilizar todas as cepas testadas,entretanto, com menor efetividade antimicrobiana sobre a cepa E. coli. Dados correlatos 

foram encontrados pelos autores Pomboet al. (2018). 

Há diversos estudos evidenciando a grande problemática da endemicidade e multiresistência de isolados clínicos da 

bactéria P. aeruginosa, aliada aos elevados índices de morbidade e mortalidade (Heimesaat et al., 2019). Atualmente, as opções 

terapêuticas para o tratamento das infecções causadas por P. aeruginosa são limitadas, muitas vezes restringindo-se ao uso de 

carbapenêmicos (Buehrle et al., 2017). Em consonância com o estudo de Horcajada et al. (2019), uma outra opção terapêutica 

são as polimixinas, entretanto, o mecanismo de ação bactericida desse fármaco permanece desconhecido. Isso indica a 

complexidade de conseguir combater a resistência desse agente patogênico. 

De acordo com os dados obtidos nesta pesquisa, e após a realização do teste de sensibilidade, verificou-se que o OE da 

especie vegetal C. cassia conseguiu a maior efetividade antimicrobiana em comparação a todos os outros óleos essenciais 

testados. Resultado expressivo principalmente sobre a cepa da bactéria Gram-positiva S. aureus. Conforme o estudo realizado 

por Vasconcelos et al. (2020), o óleo essencial da C. cássia é capaz de inibir o crescimento de cepas bacterianas multirresistentes. 

Os autores Anandhi et al. (2022), relatam a eficiência do óleo essencial da C. cassia frente as cepas P. aeruginosa seguida por 

E. coli e K. pneumoniae. Resultados semelhantes foram obtidos por Nakamura et al. (2022). 

Pacientes internados em UTI apresentam maior risco de infecção hospitalar do que outros pacientes (Vincent et al., 

2020). Uma vez que, há um desequilíbrio entre os mecanismos de defesa antiinfecciosa do hospedeiro e sua microbiota normal 

(Da Cruz et al., 2021). Para conter a dispersão dos microrganismos resistentes, os hospitais vêm implantando ações de vigilância 

que na maioria das vezes baseiam-se na adoção de práticas de isolamento de pacientes e precauções de contato pela equipe de 

saúde (Strich & Palmore, 2017). 

Mesmo com uma prescrição médica apropriada é possível que a resistência bacteriana continue acumulando 

especialmente em ambiente hospitalar (Despotovic et al., 2020). As principais consequências da resistência procariótica são: 

maior tempo de internação hospitalar, redução da qualidade de vida, maior probabilidade de morte devido ao tratamento 

inadequado ou atrasado, aumento da cobertura de seguro particular e custos adicionais para o hospital (Dadgostar, 2019). A falta 

de higiene e saneamento também facilitam o surgimento de infecções (Allel et al., 2020). 

Quanto a vinculação de patógenos multirresistentes em hospitais, De Carvalho et al. (2021) afirma que o aumento dessa 

resistência está fortemente associado ao uso abusivo de antimicrobianos, contudo, atualmente os órgãos competentes venham 

tentando controlar mais de forma efetiva a utilização dessas drogas pela população. 

 

4. Considerações Finais 

De acordo com os dados encontrados neste estudo demonstrou-se que os óleos essenciais da Cinnamomum cassia, 

Melaleuca alternifolia e Eugenia caryophyllus conseguiram sensibilizar todas as cepas bacterianas testadas, com destaque maior 

de efetividade para C. cassia frente a especíe Staphylococcus aureus e a Melaleuca alternifolia sobre a Klebsiella pneumoniae. 

Estes resultados comprovam que seus constituintes possuem propriedades antimicrobianas. 

 O grupo de bactérias Gram-negativas da especíe E. coli e P. aeruginosa demonstraram resistência quanto ao óleo 

essencial da E. globulus. Por isso é necessário refornçar a problemática da resistência procariotica e identificar os fatores que 
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levam ao fortalecimento desses microrganismos patogênicos. Além disso, é fundamental que os profissionais da saúde utilizem 

os recursos terapêuticos comcautela, para que assim possa promover a saúde do paciente com qualidade, segurança e efetividade. 

Pretende-se com esses dados contribuir para o aumento do conhecimento do perfil de sensibilidade de antimicrobianos 

de origem vegetal, como também solidificar o potencial terapêutico dos produtos naturais, aplicadas no combate de doenças 

infecciosas, principalmente provocadas por bactérias.  

Diante deste cenário, sugere-se que que haja novos estudos na identificação de outros óleos essenciais com ação 

antimicrobiana e seus fitoconstituintes.  
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